
 As faces da Violência 

Doméstica contra 

Crianças e Adolescentes 

e os Aspectos 

Psicológicos 



A violência doméstica - tipos 

• Violência Física 

• Violência Sexual 

• Violência Psicológica  

  



A violência doméstica- conceito 

• Qualquer prática que ofenda a 

integridade física, sexual e/ou 

psicológica da  criança ou o do 

adolescente.  
 



• O perigo pode morar 

dentro de casa. 
 

 

A violência doméstica - reflexão  



• A família pode ser uma 

instituição violenta a despeito 

dos laços de afeto. 

 

A violência doméstica - reflexão  



• Dessacralizar a 

família 

A violência doméstica- reflexão  



• Pode ser rotineira, de 

longa duração e de 

difícil revelação.  

 
 

A violência doméstica - dinâmica 



• Quando uma criança ou um 

adolescente sofre uma violência 

dentro da família, há uma quebra do 

contrato básico que orienta e auxilia 

na formação dos seus membros.   

 

A violência doméstica- dinâmica 



• Quando ocorre uma violência é 

comum a família negar, esconder, 

ficar confusa, perdida, e 

culpabilizar a vítima. 

 

A violência doméstica - dinâmica 



• Permeado por ambivalências, 

sentimentos e 

comportamentos 

contraditórios.  

 

A violência doméstica - dinâmica 



• Pode produzir graves 

consequências no desenvolvimento 

biopsicossocial em níveis variados, 

a curto, médio ou longo prazo.  

  

 

A violência doméstica - consequências 



• Não existe um conjunto de 

sintomas específicos para 

caracterizar a violência 

doméstica.  
  

 

A violência doméstica - consequências 



A VIOLÊNCIA 

SEXUAL 



•Geralmente ocorre 

na clandestinidade. 
 

A violência sexual - dinâmica 



• Geralmente não 

deixa marcas 

visíveis no corpo.   
 

A violência sexual - dinâmica 



• O familiar que pratica a 

violência sexual 

geralmente não emite 

sinais explícitos. 
 

A violência sexual - dinâmica 



• O padrão da violência se 

insere na dinâmica da família e 

na rotina da casa de modo 

silencioso, e até certo ponto, 

imperceptível.  
 

A violência sexual - dinâmica 



• O autor da violência 

geralmente se comporta 

“normalmente”. 
 

 

A violência sexual - dinâmica 



• A criança ou o 

adolescente tem 

dificuldade para entender 

o que está acontecendo.  

A violência sexual - dinâmica 



• É uma profunda trama emocional, repleta 

de ambiguidades, mentiras, confusões, 

chantagens e ameaças.  

 

• A criança tenta se adaptar ao abuso para 

sobreviver.  
 

A violência sexual - dinâmica 



• Há a transferência da 

culpa para a vítima, que 

internaliza e passa a se 

sentir responsável.  

A violência sexual - dinâmica 



• A criança ou o adolescente 

fica preso na dinâmica da 

violência sexual, numa 

armadilha que não sabe 

como sair 
 

A violência sexual - dinâmica 



• Forte tendência da 

vítima em negar a 

violência.  
 
 

A violência sexual - dinâmica 



• A vítima tende a ter grande 

dificuldade para revelar.  

• Envolve medo, 

vergonha e culpa. 
 

A violência sexual - dinâmica 



• Depois da revelação 

pode se retratar.  

 
 

A violência sexual - dinâmica 



ENCAMINHAMENTOS 



  • Sem julgamentos 

• Sem confrontação  

• Sem ameaças  

• Sem manipulações e mentiras  

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



  • Não mantenha a situação em 

segredo 

 

• Não saia falando para todo 

mundo 

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



  • A rede de proteção não 

deve realizar uma 

investigação. 

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



  • Não cabe a rede de 

proteção descobrir se a 

vítima está falando a 

verdade! 

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



  • A rede de proteção deve 

ACOLHER e PROTEGER a 

vítima e ENCAMINHAR a 

situação.  

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



  • Nunca coloque a vítima e o 

acusado frente a frente! 

A  Violência sexual e os encaminhamentos 



Muito obrigado pela 

atenção! 
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